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Associação Comercial e Industrial de Piedade

Estamos no últi mo mês de 2020, ano de muitos 
desafi os e transformações para todos em razão da 
pandemia que causou milhares de mortes e assolou 
a economia mundial. Comércios considerados não 
essenciais ti veram que fechar suas portas por um longo 
período. A indústria e diversos outros segmentos foram 
afetados. 

Mesmo diante das adversidades, a Associação 
Comercial e Industrial de Piedade (ACIP) tomou 
iniciati vas e promoveu importantes ações para a 
retomada da economia local. Inovamos com a forma de 
realizar nossas campanhas para impulsionar as vendas 
no comércio, principalmente neste período de fi nal de 
ano. Esta ação realizada por meio do APP da ACIP foi 
aprovada pelos lojistas e consumidores e já é sucesso 
no município. 

Acreditamos que por mais difí cil que seja a situação, 
precisamos criar alternati vas e encontrar soluções para 
superar os desafi os. Representamos nossos associados, 
o comércio, a indústria, a agricultura e segmentos de 
prestação de serviços. O momento ainda é de atenção, 
mas sempre estaremos prontos para oferecer os 
melhores serviços a todos. 

Nesta edição, publicamos respostas do então 
candidato a prefeito Geraldinho e vice-prefeito Renaldo 
a respeito de questi onamentos feitos pela ACIP durante 
“sabati na” realizada no período eleitoral. Também 
divulgamos matéria que mostra a importância de 
empresas investi rem em tecnologia e em automati zação 
dos trabalhos neste período que chamamos de o “novo 
normal”. 

Explicamos sobre o Pix - sistema de pagamentos 
instantâneos do Banco Central do Brasil, destacamos 
conteúdo agrícola e muito mais. 

A ACIP deseja a todos sucesso nas vendas de Natal 
e um ano novo repleto de novas conquistas. Óti ma 
leitura.

Superar os desafi o
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Tecnologia e o “Novo Normal”

ACIP e comerciantes defi nem horário de 
funcionamento do comércio em dezembro

Já há algum tempo todos os segmentos de mercado estão 
investi ndo cada vez mais em tecnologia e em automati zação 
dos trabalhos. Sistemas de autoatendimento, disponibilidade 
de serviços 24 horas e agilidade na gestão e visualização 
de resultados são fatores que atraem o interesse para a 
informati zação dos negócios.

A pandemia do Covid-19 impulsionou tecnologias e 
provocou o adiantamento da implantação de projetos 
informáti cos nas ati vidades econômicas. No comércio, o 
Delivery teve um aumento gigantesco em comparação ao 
período que antecedeu o vírus, sendo que a necessidade de 
distanciamento social e contato direto com pessoas fez com 
que sistemas realizassem o trabalho que não poderia ser 
realizado pelas pessoas.

Muitas pessoas com hábitos tradicionais acabaram 
experimentando durante a pandemia serviços online, 
pessoas essas que em período pós-pandemia difi cilmente 
abandonarão o novo costume.

E meu emprego, como fi ca?
O crescimento do uso de tecnologias não implica 

necessariamente na queda de postos de trabalho no mercado, 
porém é fato que as pessoas com habilidade para manuseio 
de sistemas terão uma certa vantagem para colocação. Veja, 
não estamos falando que todos devem ser especialistas em 
informáti ca, mas conhecimento em operação de sistemas, 
manuseio de máquinas e equipamentos e habilidades no 
uso para fi ns profi ssionais de tecnologias serão cada vez 

O presidente da Associação Comercial e Industrial 
de Piedade (ACIP), Sérgio Luiz Moreira, se reuniu com 
comerciantes no dia 27 de novembro para discuti r o horário 
de funcionamento do comércio no mês de dezembro, período 
de crescimento das vendas em razão da comemoração do 
natal. O convite aos empresários também foi feito via App 
da ACIP. Compareceram diretores da ACIP e representantes 
de diversos segmentos do comércio. 

Confira o horário de funcionamento do comércio para 
este mês definindo durante reunião:

mais procurados pelas empresas.
Qualifi cação é necessária! Não se limite ao uso da 

tecnologia apenas para fi ns pessoais. As use também ao seu 
favor no âmbito profi ssional.

Não sou da geração da tecnologia e minha empresa é 
puramente tradicional, e agora?

É fato que as empresas terão que se reinventar e não 
poderão simplesmente ignorar a tecnologia. Grandes e 
pequenos negócios estão investi ndo fortemente na agilidade 
da entrega de produtos e na qualidade do atendimento ao 
cliente.

Conheça seu cliente e se mantenha atualizado sobre seus 
hábitos e adapte-se!

Use de ferramentas de comunicação e exponha seus 
produtos e serviços na grande e rápida vitrine virtual.

Se qualifi que também. Piedade possui cursos específi cos 
voltados para determinadas faixas etárias e segmentos.

Será que meu segmento será afetado?
De alguma forma, certamente será! Hoje temos até alguns 

serviços da área da saúde sendo realizados a distância. 
Serviços bancários, nem se fale. A tendência é cada vez 
menos frequentarmos agências bancárias. O dinheiro é cada 
vez mais “virtual”. 

Texto/Colaboração: Felipe Venturelli
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Conheça o SICOOB ALIANÇA, o mais novo 
associado da ACIP

A Cooperativa de Crédito está localizada na Av. Coração de Jesus, 257
Piedade conta com uma nova agência bancária que atua 

no mercado nacional desde de 2004: o Sicoob Aliança está 
em funcionamento no município desde junho de 2020 e 
passa a integrar o quadro de associados da Associação 
Comercial e Industrial de Piedade (ACIP). 

O gerente do Sicoob Aliança de Piedade, Julio Cesar 
Popst Rother, destaca que a cooperati va chegou no 
município para oferecer os benefí cios e diferenciais de 
um dos maiores sistemas de cooperati vas fi nanceiras do 
Brasil. “Oferecemos atendimento humanizado e pensado 
no bem estar do cooperado. A cidade é um grande 
expoente do agronegócio e comercial do interior de São 
Paulo”, ressalta o gerente.

Julio afi rma que cada pessoa ou empresa que abre 
conta no Sicoob Aliança vira, automati camente, dono 
da cooperati va e como tal, parti cipa das decisões e dos 
resultados fi nanceiros em um sistema administrati vo 
democráti co. “Não existem clientes, todos são 
cooperados. O Sicoob Aliança faz parte de um modelo 
de negócios diferente, que valoriza a união de pessoas 
e defende uma ideia simples e transformadora: em 
conjunto, é muito mais fácil construir um futuro melhor 
para todos”, argumenta.

Serviços oferecidos pelo Sicoob Aliança  

A agência oferece um portf ólio de produtos e serviços 
que atende aos mais diversos perfi s: rural, pessoa 
fí sica e jurídica. Oferece soluções como conta corrente, 
emprésti mos, investi mentos, cartões, previdência, 
consórcios, seguros e muito mais. Tudo isso com 
diferenciais importantes: taxas bem mais justas que as 
encontradas em insti tuições fi nanceiras tradicionais com 
um atendimento próximo, feito por pessoas que gostam 

de pessoas.

De acordo com a gerencia, é importante promover 
o cooperati vismo fi nanceiro, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável das comunidades. O 
propósito do Sicoob Aliança é conectar pessoas para 
promover justi ça fi nanceira e prosperidade a todos. 
Por isso, convida os empresários associados da ACIP a 
tomarem parte nessa parceria que colabora para gerar 
um círculo virtuoso de crescimento e de prosperidade 
para toda a comunidade.

A agência está localizada na Avenida Coração de Jesus, 
257. Contato: (15) 3344-6262 ou (15) 98155-0109. 
Horário de atendimento: das 8h30 às 17h30. 
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O governo reforçou o entendimento de que o pagamento do 
13º salário e das férias para os trabalhadores que fi zeram acordos 
de redução de jornada e de salário deve ser integral. Já no caso 
de suspensão temporária do contrato de trabalho, os valores da 
grati fi cação natalina e das férias deverão ser calculados de forma 
proporcional ao tempo de serviço efeti vo.

No entanto, há chance de judicialização dos pagamentos, em 
função das disti ntas interpretações da lei que criou o programa.

Tire suas dúvidas de como fi cará o pagamento do 13% e das férias 
a parti r de agora com a nova interpretação do governo em relação às 
regras determinadas pela MP 936.

Como fi ca o 13º com a prorrogação da suspensão de contrato de 
trabalho até dezembro?

A legislação trabalhista determina que o abono deve ser calculado 
com base na quanti dade de meses trabalhados e pelo valor base 
do salário de dezembro. Para cada mês de trabalho, é devido ao 
empregado 1/12 do de décimo terceiro. Ou seja, os meses não 
trabalhados (excluindo as férias) não são considerados. O valor deve 
ser calculado de forma proporcional ao tempo de serviço efeti vo.

Como fi ca o pagamento do 13º para quem já teve suspensão de 
contrato em 2020, mas já voltou a trabalhar?

O valor também deve ser calculado de forma proporcional. Se o 
trabalhador teve suspensão de contrato por três meses, por exemplo, 
esses três meses não entram no cálculo no 13º.

Como fi ca o valor 13º para os trabalhadores que ti veram redução 
de salário? 

Nada muda para esses trabalhadores. O valor do 13º deve ser pago 
integralmente.

Se o empregado trabalhou menos de 15 dias em algum mês 
do ano de 2020, em razão de suspensão do contrato de trabalho, 
deixará de receber 1/12 do décimo terceiro por mês de afastamento 
decorrente da suspensão?

Sim. Esse período não entra no cálculo do 13º. Por exemplo, se o 
contrato foi suspenso por três meses e 20 dias, serão quatro meses a 
menos de trabalho no cálculo do abono.

 Se a pessoa teve o contrato suspenso por todos os meses, desde 
o início da MP, ela vai receber qual percentual do 13º?

Se ela teve contrato suspenso pelos 240 dias, ou seja, oito meses 
completos, permiti dos pela lei, apenas quatro meses de trabalho serão 
considerados no cálculo do 13º salário. Ela vai ganhar 4/12  do 13º.

Se o cálculo para o 13º é o mês de dezembro, e o salário de 
dezembro é a base de cálculo para o benefí cio, há risco de o 
empregado não receber o 13º salário?

Na interpretação do governo, não. O valor vai depender do tempo 
de serviço do empregado e de quanto tempo o contrato de trabalho 
fi cou suspenso ao longo do ano.

Na avaliação de alguns advogados, porém, essa questão pode 
dar margem à judicialização, já que, em tese, a base de cálculo para 
o 13º seria zero nos casos em que a suspensão de contrato esti ver 
vigente em dezembro.

- Isso pode ter discussão jurídica. Como a lei fala claramente que 
a base de cálculo é dezembro, não tendo salário em dezembro, o 
empregador não teria obrigação de pagar. A pessoa receberia apenas o 
benefí cio do governo. Mas, recomendamos pagar para evitar confl itos 
jurídicos — afi rma o Advogado Tiago Domingues da Silva.

E se o trabalhador ti ver redução de salário em dezembro, ele 
receberá o 13º integralmente?

Na interpretação do governo, sim. Na avaliação de advogados, 
porém, esse ponto pode causar divergência, já que a base do 13º é o 
salário de dezembro.

- Se o salário de dezembro for menor, o abono também será 
proporcional à redução — diz o advogado Tiago Domingues da Silva, 
sócio do Godoy Domingues e Santojo Sociedade de Advogados.

O pagamento da primeira parcela do 13º deve ser paga até 30 
de novembro mesmo para quem teve salário suspenso ou redução 
de jornada?

Sim. A exceção é para quem pediu antecipação de metade do 13º 
nas férias. Neste caso, o empregado recebe a segunda parcela até 20 
de dezembro.

Como fi ca o cálculo das férias para os trabalhadores que ti veram 
salários reduzidos?

O cálculo não muda. Ou seja, as empresas não podem incluir no 
cálculo os salários reduzidos.

Como fi ca o cálculo das férias para os trabalhadores que ti veram 
contratos suspensos?

O cálculo é feito de forma proporcional ao tempo efeti vo de serviço. 
Para ter férias é preciso completar o período aquisiti vo. Ou seja, se o 
trabalhador teve três meses de contrato suspenso, esses três meses 
devem ser excluídos do cálculo de férias.

13º salário e férias em caso de redução de jornada e 
suspensão do contrato de trabalho

www. gdsadvogados.adv.br • 15 32346684 / 15 998066706
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Ainda como candidato, Geraldinho é convidado
pela ACIP a participar de ‘sabatina’

Dezembro / 2020

A Associação Comercial e Industrial de Piedade – ACIP convidou os 
candidatos a prefeito de Piedade para uma ‘sabati na’. Os postulantes 
ao cargo executi vo ti veram a chance de expor suas propostas e 
responder questões relacionadas ao comércio, indústria, agricultura, 
saúde, turismo, entre outros assuntos ligados ao desenvolvimento 
do município. A sabati na foi mediada pelo presidente da associação, 
Sérgio Luiz Moreira e teve a parti cipação dos diretores da insti tuição 
e de representantes da Associação dos Engenheiros e Agrônomos de 
Piedade e Tapiraí – ASSEPT. Conforme acordo com os candidatos, a 
ACIP divulgaria a entrevista do candidato eleito no dia 15 de novembro. 
Desta forma, está sendo divulgado nesta edição depoimento com 
base nas perguntas direcionadas ao prefeito eleito com 14.736 votos, 
Geraldinho (MDB) e ao vice Renaldo Correa (DEM).

ACIP: O senhor se considera preparado para assumir o cargo de 
Prefeito de Piedade? Justi fi que.

Geraldinho: Eu me sinto muito bem preparado. Fui vereador duas 
vezes, com dois mandatos bem votados. E eu não estou falando 
preparado no senti do de querer engrandecer, de forma alguma. 
É porque a cidade precisa de pessoas preparadas para governá-la. 
Eu jamais tomaria essa decisão de sair candidato se não esti vesse 
preparado, porque eu amo minha cidade e quero que as pessoas 
que vão gerir esta cidade tenham essa preparação. Ao longo desses 
últi mos anos eu me preparei não só a nível de conhecimento de 
legislação quanto de formação acadêmica e questões da cidade 
em si.  Me sinto muito bem preparado para tocar este município da 
melhor forma possível. 

ACIP: Na sua opinião quais os atributos que um bom Prefeito 
deve ter?

Geraldinho: Primeiro, determinação e gestão, porque honesti dade 
é obrigação dele. Aí os atributos, tem que ter conhecimento da 
cidade, da administração pública, conhecimento da realidade do 
povo e ter empati a. Fazer gestão para as pessoas. E entender que 
seja ele prefeito ou vereador, é um servidor público. Desde a época 
que fui vereador, tenho visto as pessoas assumirem cargos públicos e 
acharem que são diferentes dos outros. Ele é tão importante quanto 
servidor público comum, não existe um maior ou menor, cada um na 
sua responsabilidade.

ACIP: Em seu ponto de vista, o que precisa melhorar 
emergencialmente em Piedade?

Geraldinho: Embora saibamos que precisamos de muitas coisas, 
emergencialmente eu não vejo outra alternati va a não ser nós 
destravarmos a cidade. E para isso, nós temos que ter rodovia. E a gente 
vê que é muita promessa e muita falta de força políti ca. Não vou dizer 
que nós vamos chegar fazendo, não. Mas tem que chegar brigando 
para que isso aconteça. Sabemos que já tem condições aí de sair a 
Bunjiro Nakao, mas a SP-79 está muito crua ainda. A nossa agricultura 
depende da Bunjiro Nakao. A parte de comércio, logísti ca e indústria, 
nós dependemos da SP-79. Nós temos que resolver as duas. Nós 
gestores, ACIP, empresários, vamos montar uma força tarefa, vamos 
criar um corpo forte pra ir buscar junto ao governador do estado que 
isso aconteça. Só tem um jeito, é bater na porta e pedir. 

ACIP: Considerando que o Vice-prefeito é o braço direito do 
Prefeito, e que seu papel é somar esforços, o que o credencia a 
ocupar esse cargo na próxima administração caso seja eleito?

Renaldo: O que me credencia também a estar parti cipando desse 
pleito, é a experiência que já adquiri no poder público. Pude administrar 
durante dois mandatos a Câmara Municipal, que é um orçamento 
separado e menor, mas com as mesmas responsabilidades como 
prefeito. Eu já ti ve a oportunidade de ter esses quatro mandatos de 
vereador e acredito que isso vem a me credenciar para que eu possa 
estar junto do prefeito, ajudando ele na administração. E como já fui 
vice-prefeito também, uma vez. Ocupando esse cargo, eu cheguei a 
assumir a prefeitura por um curto período e com isso, eu ganhei muita 
experiência e conhecimento na gestão pública, na administração e isso 
eu acho que vem a me credenciar para que eu possa estar sempre 
somando junto com o prefeito. Estou credenciado para assumir e ajudar 
o meu colega em uma boa administração voltada não só para um grupo 
de pessoas, mas para todo o município, principalmente aqueles que 
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mais precisam, esse é o nosso objeti vo.
ACIP: Caso seja eleito, como será sua parti cipação neste Governo? 

Buscaria assumir algum órgão ou secretaria?
Renaldo: Quando eu fui vice-prefeito, a Vicenti na já me propôs se eu 

gostaria de assumir uma secretaria ou algum órgão da prefeitura. E na 
época eu preferi fi car ajudando ela nos basti dores, procurando ver onde 
estava errando, onde estava acertando, parti cipando da administração. 
Mas não descarto aqui a possibilidade, se for preciso, para ajudar na 
administração. Eu me considero preparado a assumir algum órgão 
ou que seja determinado, porque eu entrei nessa para somar e para 
sempre estar junto. Então eu me sinto preparado, se precisar assumir 
uma secretaria ou um órgão qualquer que seja. E não vou deixar na 
mão, pode ter certeza.

ACIP: Como será o processo de escolha para quem vai integrar seu 
gabinete, secretários? Já tem nomes? Quais?

Geraldinho: Nós não temos absolutamente nenhum nome, até eu 
prefi ro que seja assim. Nós teremos pessoas técnicas, essa é a grande 
sacada. Eu acho que o melhor caminho é esse. Nós temos uma limitação 
para o orçamento de 2021, o qual foi assinado inclusive pelo atual 
prefeito, que não podemos criar mais cargos. Nós estamos no limite 
de contratação. Parti cularmente, eu vejo que o próprio quadro do 
funcionalismo público tem muita gente boa. Eu fi z alguns levantamentos, 
inclusive de pessoas do quadro da nossa administração e temos 
pessoas muito qualifi cadas. Nós temos doutores que muitas vezes 
nunca foram moti vados através de um cargo um pouco mais elevado 
de coordenação, diretoria ou secretaria. Dentro desse levantamento, 
isso me chamou a atenção e eu pensei, a parti r de agora vou olhar com 
mais carinho pra esse grupo que está dentro do que o grupo que está 
fora. Nossa campanha é simples para que o compromisso seja com uma 
boa gestão. Ter autonomia para escolher bons técnicos, usar pessoas 
que já estão no quadro. O que não quer dizer que nós não faremos 
novas escolhas. Nós precisamos disso, mas vai ser priorizado pessoas 
do quadro. Então eu tenho perfi l das pessoas, não tenho nomes ainda.

ACIP:  Incluirá ou excluirá secretarias?
Geraldinho: Eu tenho feito alguns estudos também nesse ponto 

e eu não posso lhe afi rmar com clareza, porque nós estamos em um 
processo de estudo. Criação, jamais. Pode ser que seja unifi cado alguns, 
porque teremos um orçamento 2021 bastante difi cultoso. Então tem 
que ter muito cuidado, principalmente com a folha (de pagamento). 
E a parti r do momento que são usadas pessoas do quadro, você faz 
economia. Nós teremos que ter habilidade, criati vidade e um olhar 
muito, mas muito de gestor mesmo.

ACIP: Atualmente ouvimos muito em relação a crise políti ca. 
A corrupção é tema frequente na mídia envolvendo empresários 
e políti cos.... Quais medidas pensa para evitar que eventuais 
ocorrências possam ati ngir nosso município?

Geraldinho: Em primeiro momento nós vamos colocar em práti ca 
a ouvidoria. Tomar muito cuidado, principalmente com contratos. Eu 
devo criar um sistema de gestão de contratos – é uma práti ca muito 
usada em prefeituras que já estão na era tecnológica. Devo criar 
os gestores de contrato, que são pessoas da nossa confi ança que 
acompanharão esse processo para que não haja, de forma alguma, 
qualquer lesão aos cofres públicos. A informati zação é primordial 
para que você acompanhe inclusive se há desvio ou não. Hoje, muitos 
setores na prefeitura não são informati zados. Alguns acertos a serem 
feitos pra que a gente possa acompanhar de perto essas problemáti cas.

Acip: Caso seja eleito, estará assumindo a Prefeitura (município) 
em um momento de crise, empresas e famílias com serias difi culdades 
fi nanceiras, consequentemente interfere na arrecadação municipal, 
pois, as pessoas e empresas compram e consomem menos com isso 
reduzindo a arrecadação de impostos. Como pretende compor as 
contas para cobrir os gastos e obrigações da Prefeitura e ainda fazer 
novos investi mentos?

Geraldinho: Eu tenho que dar uma revisada geral, principalmente 
nos impostos que tem muita coisa atrasada, dar condição para o 
pessoal pagar. Acho que nós vamos criar logo no primeiro momento 
as condições para o pessoal pagar através de projetos ou programas de 
regularização de débitos, pra tentar melhorar um pouco a arrecadação 
no começo. Não existe nenhuma possibilidade de criação de imposto, 
pelo contrário, aí depois tem algumas logísti cas que eu quero tratar a 
questão da taxa do lixo futuramente com um pouco mais de carinho. 
Avançaremos no senti do de levar a informação para as pessoas de que 
é importante que a gente pague esses impostos que estão atrasados. E 
aí não tem outra coisa a não ser cortar os gastos. Começar reduzir aqui 
e ali para que possamos melhorar o caixa com previsão de que as coisas 
melhorem. A gente tem informação de que o governo federal não vai 
deixar na mão e também cobrar os nossos deputados – quando vem 
emenda parlamentar, você deixa de gastar dos caixas da prefeitura e faz 
o investi mento.

ACIP: Caso seja eleito, como pretende incrementar e alavancar o 
setor do Comércio, indústria, serviços, turismo e a agricultura para 
maior desenvolvimento do município?

Geraldinho: A cada dia que passa – e essa pandemia trouxe uma maior 
clareza de que nossa cidade depende exclusivamente da agricultura. 
Chamo atenção para dois aspectos, a necessidade de políti cas públicas 
focadas na questão da água e o outro é a reestruturação da casa da 
agricultura. Eu preciso de gente qualifi cada para levar para o setor e 
transformar de fato aquilo na secretaria de agricultura. No turismo, 
nossa cidade já pode receber algumas coisas porque nós somos MIT, 
não somos estância, mas já avançamos um passo. No entanto, a nossa 
administração está alguns anos para trás, a nível de comunicação, de 
sistemati zação e avanço tecnológico. Se você não ti ver projetos e não 
ti ver pessoas que conheçam o sistema do governo federal, 
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em bairros maiores e ver como estão as condições da cidade hoje. Não 
temos esse diagnósti co ainda. 

ACIP: Se eleito, a ACIP contará com o apoio da Prefeitura para 
desenvolver Piedade economicamente e comercialmente, apoio à 
Feira Noturna dos Produtores de Piedade, levando em consideração 
que a feira presta apoio ao produtor rural, além de contribuir com 
ações sociais e culturais. Pretende investi r na Feira Noturna dos 
Produtores Rurais e no recinto de eventos da rodoviária? visto que, 
em dias frios e chuvosos, percebemos a falta de uma cobertura local! 
Poderia investi r verbas do turismo para este tema?

Geraldinho: A parceria deve não só conti nuar, mas pode ser 
melhorada ainda mais. Em relação a cobertura, eu acho que ela já 
deveria ter acontecido. Ao invés de terem feito aqueles quiosques, eu 
acho que já deveria ter pensado na cobertura. Mesmo que fosse com 
estrutura de aço e cobertura de lona, ao longo do tempo você vai trocar 
mas é mais em conta. De repente poderia ter usado na cobertura o 
investi mento de quase 400 mil reais que foi uti lizado. É dinheiro pra 
caramba e inclusive de emenda parlamentar. A gente tem que trabalhar 
no senti do de fazer a cobertura lá pra acolher não só a feira como as 
festas. 

ACIP: O Mercado Municipal é um patrimônio de Piedade e tem 
grande potencial turísti co, entretanto, sua infraestrutura necessita 
de maior cuidado por parte do poder municipal. Observa-se a 
necessidade de manutenções prediais, falta de bebedouros e maior 
cuidado com estruturas que possam trazer melhor conforto para os 
visitantes, tais como bancos e banheiros. Quais seriam os planos do 
candidato com esse importante e estratégico ponto de interesse da 
nossa cidade?

Geraldinho: A reforma foi importante, mas parou por ali. Na parte de 
trás, onde tem estacionamento, eu acho que tem potencial para fazer 
algumas coisas. É um prédio histórico, nós temos ali pessoas que estão 
há muitos anos, tem um movimento muito grande. Nós temos que 
manter um padrão de limpeza diferenciado no local. Eu preciso dizer 
para minha cidade que aquele ponto ali foi fundado há mais de 60 anos. 
A pessoa que ajudou a fundar aquilo ali faleceu a pouco tempo atrás 
que é o seu Manoel. Tem que ter um ponto onde você traga o turista 
ali pra comprar o queijinho do seu Manoel ou pra comprar muidinho 
de porco – é o único lugar que vende miudinho de porco e chouriço. Eu 
devo mexer ali na frente para melhorar a logísti ca do ônibus. Não sei se 
vocês perceberam, quando o ônibus para, a rua também para. 

ACIP: O candidato tem proposta para fomentar o comércio em 
geral no período natalino?

Geraldinho: Retomar algumas coisas e avançar, a cidade precisa fi car 
bonita. Penso que nós temos como fazer uma boa parceria com a igreja 
matriz para deixar mais bonita do que ela já é; quero também retomar 
o concerto de natal. Eu acho que um prédio que a gente precisa olhar 
com muito carinho é a casa da cultura, um prédio bonito, estratégico. 
Acredito que nós temos muita coisa para fazer juntos e acho que dá pra 

principalmente do Ministério do Turismo, não avança. O comércio 
depende hoje de boa parte da agricultura, posso estar enganado, mas 
depende da agricultura. Se a agricultura avança, o comércio tende a 
avançar. Nosso comércio é diversifi cado, é um comércio que avança. 
Nós temos aí previsto, inclusive, através do MIT a reestruturação do 
calçadão. É uma coisa integrada a outra. Se conseguirmos melhorar 
o aspecto da cidade, a gente melhora o turismo. Na indústria, há 
possibilidade de fazer parceria público-privado para que a gente traga 
um distrito industrial. Eu não estou falando de prefeitura, eu estou 
falando de possibilidades de parceria com empresários inclusive da 
nossa cidade, pessoas que querem investi r aqui, com mão de obra 
nossa. Então assim, tem algumas coisas que nós vamos ter que ajustar, 
num primeiro momento com o pé no chão, chegar e organizar. Temos 
como avançar no comércio, turismo, indústria, em todos os setores. 
Precisamos modernizar a nossa máquina pública, isso é fundamental. 

ACIP: Qual a sua proposta para melhorar o atendimento na rede 
municipal de saúde, evitando a superlotação, o mal atendimento, a 
falta de estrutura no posto de saúde e hospital?

Geraldinho: O ambulatório lá embaixo tem a central de vagas que eu 
vou ti rar de lá e levar para um lugar diferente. O gestor público tem que 
olhar a parte administrati va, mas também olhar as pessoas. Quando 
você chega naquele departamento, observa-se que as pessoas fi cam do 
lado de fora e a sala é minúscula e é ruim inclusive para os funcionários 
atenderem. Devo ti rar ela de imediato e depois nós teremos um lugar 
mais confortável pra atender, mas de imediato eu devo ti rar de lá, 
melhorar o atendimento e melhorar o acolhimento. Devo ti rar também 
a pediatria e o atendimento da saúde da mulher e da criança. Então eu 
vou ti rar esses três, nós temos inclusive espaços pra isso.  É gestão, eu 
não estou gastando nada, só estou ti rando. E com isso, já vai diminuindo 
a quanti dade de pessoas em único espaço. Precisamos melhorar e 
avançar muito no atendimento da mulher na questão da mamografi a. 
Não temos um mamógrafo em Piedade, precisamos avançar nisso e 
que a gente tenha esse atendimento. Então a parti r daí, já melhorou 
as fi las, vamos dizer assim. Na Santa Casa, lá também as vezes dá uma 
aglomerada. Já escutei da boca de vários que passaram por ali que nós 
temos que ampliar a unidade. Mas aí parte da parceria com a Santa 
Casa, do qual tenho um bom relacionamento lá e a gente vai conversar 
muito para dar uma ampliada no local, por conta disso. 

ACIP: Todos temem uma segunda onda da pandemia Covid 
19, como acontece recentemente em países da Europa, diante 
disso, quais medidas serão tomadas pelo candidato no combate 
à pandemia, uma vez que as ações não afetem de forma rígida os 
setores comerciais, industriais e serviços do município?

Geraldinho: A experiência desse período nos leva a entender que não 
adianta fechar tudo. Não é colocando tubo na rua que você vai resolver 
a situação. Eu parti cularmente faria um investi mento forte em teste, eu 
faria, se as condições permiti rem, um investi mento forte em testagem. 
Porque eu creio que boa parte da cidade já está imune. A tendência 
e a minha ideia é fazer o máximo de teste que puder, principalmente 
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fazer sim com parceria, as vezes você nem tem muito investi mento aí. 
Conti nuar o que tem e avançar, temos todas as condições.

ACIP: A questão do trânsito em nossa cidade está caóti ca, alto 
volume de veículos, motoristas e motoqueiros imprudentes, veículos e 
motos com barulhos excessivos, grande desrespeito às Leis e código de 
trânsito, falta de vagas para estacionar. Para você, quais as questões a 
serem resolvidas nesta área?

Geraldinho: Primeiro, fi scalização, monitoramento. A parti r do 
momento que a gente retomar esse monitoramento, começando do 
centro da cidade, porque nós não vamos ter como fazer tudo de uma 
vez. Não adianta, nós estamos falando de orçamento aí que é enxuto. 
Fez aqui no centro, você começa a pegar esses detalhes aí. Nós temos 
que retomar os trabalhos da guarda municipal. A parti r do momento que 
a gente monitorar o centro, a gente libera esses guardas para fazerem 
ronda em outros áreas. Foram gastos em torno de meio milhão pra fazer 
todo esse trabalho que foi feito e depois desfeito. Não adianta, projeto 
que você começou a desenvolver e está indo bem, conti nua. Para com 
essa coisa de políti ca, só a políti ca parti dária, conti nua. 

ACIP: Na saída para Sorocaba contamos com um novo portal, 
próximo ao trevo da Usina, esse local vem se tornando palco de muitos 
acidentes com caminhoneiros, para evitar esses acidentes, em respeito 
à vida, o que o Sr. Enxerga como solução para aquele trecho? Algo 
que esteja dentro das possibilidades fi nanceiras e que a ati tude seja 
tomada rapidamente?

Geraldinho: O portal ali, até um trecho é municipal, depois começa a 
rodovia estadual que é onde acontece de fato os acidentes. Quando nós 
falamos de verba, e a gente depende de fato do governo estadual, ali 
nós precisamos e volto em tudo aquilo que nós conversamos da rodovia, 
temos que reforçar a cobrança pra que a gente possa resolver a situação 
no Trevo da Usininha. Quando eu estava no mandato de vereador eu 

briguei muito por aquele trecho. Infelizmente vereador é limitado, 
algumas coisas você consegue no grito. Eu briguei muito e aí saiu o radar. 
Nós chegamos até a cobrar viaduto, que é muito caro, mas a gente tem 
que pensar grande. E há algumas possibilidades de você fazer ali sem 
precisar do viaduto.

ACIP: Sabemos que, recentemente, foi renovado o contrato com 
a Sabesp para a conti nuidade dos serviços básicos de fornecimento 
de água e tratamento de esgotos a população, e novamente estamos 
passando por crise de abastecimento de água em Piedade, o que o Sr. 
Acha que essa empresa tem que fazer para solucionar esse problema?

Geraldinho: Por eu ter ti do a experiência da vereança, eu acompanhei 
bem a situação da renovação, acompanhei bem as obras que foram 
feitas, esti ve conversando muito com a regional da Sabesp em Botucatu, 
esti ve em Tatuí também, fui conhecer alguns lugares onde a Sabesp tem 
contrato. Eu tenho que ser muito sincero, eu acho que falta é cobrança, 
principalmente na questão do reservatório e a questão do esgoto também. 
Não dá pra fi car na situação que está. Então o que que acontece, solicita 
água, eles mandam água, mas eles não estão fazendo a infraestrutura 
para a cidade avançar, para a cidade crescer. Hoje, a questão do esgoto 
ao longo de um tempo aí nós vamos ver o resultado disso, está cada vez 
se agravando mais. Mas aí você vai falar, mas o que você vai fazer? Cobrar 
da Sabesp, é obrigação da Sabesp, ela ganha pra fazer o esgoto inclusive 
na área rural. Vemos a quanti dade de loteamento, o tanto que tem de 
casa, de gente, e esgoto tudo no rio. Você vai resolver, Geraldinho? Não, 
mas nós precisamos plantar semente, precisamos chegar nesses lugares, 
orientar, dizer para as pessoas ‘sabe aquela crise hídrica que começou em 
2015, está faltando água aí na sua casa, não está cidadão? Pois bem, eu 
preciso que você me ajude, que você ajude o município para que a gente 
tenha água. Para isso eu preciso que você cuide do seu esgoto’.

ACIP: Caso seja eleito, com relação a questão da ocupação fi xa (de 
ambulantes) de barracas, de veículos de lanches, verduras, doces, 
frutas e afi ns em locais de vias públicas, como ruas, beira de rodovias e 
no portal de entrada da cidade? Como vê a situação? Tem projeto para 
tratar o problema? Visto que, o empresário consti tuído legalmente, 
suportando alto ônus para manter sua ati vidade (aluguel, funcionários, 
contas fi xas, burocracias e pagando impostos) são o mais afetados por 
essa concorrência desleal, pois estes, não pagam impostos, aluguel, 
contas fi xas e impostos!

Geraldinho: Tem a questão dos tradicionais carrinhos de lanche, os 
que trabalharam dentro das formas legais e tem os que não, esses, não 
tem outra alternati va. Vai ter o portal novo e vão encher de barraquinha 
lá também. O da rodovia SP-79 é complicado porque é uma situação do 
DER, tem coisa que está ali há 50 anos e eles permitem. Quando fazem 
quiosque lá onde não precisava, de repente dava pra ter pensado em 
uma logísti ca e feito um negócio bonito, bem acabado, com aquele portal 
das águas funcionando. Aqueles 400 mil que foram gastos lá em baixo, de 
repente, se bem planejado, conversado com a ACIP, com o Conselho de 
Turismo, conversado com as pessoas que são do campo, ter usado aquele 
recurso para fazer as coisas bem feiti nhas. 
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Pix

Associados do Sicredi já podem utilizar o Pix
Pagar, receber e transferir agora pode ser feito a qualquer momento no aplicativo 

da instituição fi nanceira cooperativa
Associados do Sicredi de todo o Brasil, já podem 

uti lizar o Pix, sistema de pagamentos instantâneos 
do Banco Central do Brasil que veio para trazer 
mais conveniência aos brasileiros. Quem realizou 
o cadastro das chaves antecipadamente, já pode 
usar a solução, que permite pagar, receber e 
transferir valores a qualquer hora do dia, sete 
dias por semana. Aqueles que não fi zeram o 
registro, podem cadastrar a qualquer momento 
uma chave Pix (CPF/CNPJ, e-mail, celular ou chave 
aleatória), pelo aplicati vo do Sicredi.

O Pix não é um novo aplicati vo e sim uma 
solução que estará disponível dentro do 
aplicati vo do Sicredi e Woop Sicredi, conta 
100% digital da insti tuição. De forma simples e 
práti ca, os consumidores podem agora transferir, 
pagar ou receber valores imediatamente. As 
movimentações fi nanceiras poderão ser feitas 
por pessoas fí sicas e jurídicas uti lizando uma 
chave Pix cadastrada, via QR Code, via Pix Copia e 
Cola ou ainda usando os dados bancários, como 
já é feito atualmente. 

Para Cidmar Stoff el, diretor executi vo de 
Produtos e Negócios do Banco Cooperati vo 
Sicredi, a solução marca uma evolução importante 
do Sistema Financeiro Nacional (SFN). “Nossa 
busca é sempre de disponibilizar as alternati vas 
que sejam mais convenientes aos nossos 
associados e, desde o início, acreditamos que o Pix 
possibilitará bastante prati cidade para o dia a dia 

das pessoas”, comenta Stoff el, que complementa 
informando que o próximo passo da insti tuição 
fi nanceira cooperati va é disponibilizar o uso do 
Pix em suas máquinas de cartões e também no 
internet banking.

Mesmo com a nova opção, os associados Sicredi 
seguem contando com os meios de pagamento já 
conhecidos e podem escolher qual deles melhor 
atende suas necessidades. Para ter acesso à 
novidade, bastará atualizar o aplicati vo Sicredi 
ou Woop Sicredi disponíveis para os sistemas 
operacionais Android e IOS.  

Saiba mais sobre o Pix no Sicredi em
www.sicredi.com.br/site/pix/






